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;í41,0 APRESENTAÇAO

Este lrabâlho se propÕe a descrever adequadamefle o

QUEBRADA NO MUNICíPlO DE ARACATI/CE, íornecêndo níorÍnaçôês imporlantes para a execução da obÍà

A obra devêrá ser executada observando-se as normas técnicas da ABNT vigeftes, à 1ei8.666/93 e ao edtale seus anexos,

compostos pelos projelos, especiílcaÇões, plan lha orçamentára e cronograma íisico-linânce ro.

O rêlâlóiô lem cômô liná id2dês:

. Apresenlar soluções emnômcas êviáveis parao problema ao nivelde projelo execulivol

. Fornecer estmatvas dâs quantidades dos serv ços ê custos das obras deinidas paÍa o Projelo dâ referlda área;

. Fomecer peças gÍálicas (planlas ba xas, cortes, seÇões e d€lalhes), memorâ de càlculo e especiÍcaçÕes técnicas.

O Relalório conlén os seouinles capilulôs:

. 1.0 ApÍ6êntaçáor Apresenla â esiruiura do Relatóro;

. 2.0 EquipeTécnica resporsávelpêlo preseniê Relalóno;

. 3.0 Localização e SituaÇão: Apresenla LocalizaÇãô do Muncipioe/ou dasobras projeladas;

. 4.0 Resumo dos Sewiços a serem exêcutados:expõe sucintamenleos servlços a serern executadosl

. 5.0 Estudos ê Projetos Elaborados: DescÍeve os Esludos e Projelos desenvolvidos;

. 6.0 Relatório Fotográfico daÀreai

. 7.0 Premissas Para Elaboraçeo dos orcamentosr Discorre sobre as panllhas quê.ompóem a

oÍçanenlação da obra, em anexo, tais quais composiçáo BDI utlizada, Corirposição dos Encargos Socia s,

orÇ3mento Básco, Fonle de PreÇos Básicos utilizados Memorial de CálcLrlo dos ouantilativos,

Composiçdês dê o-êÇo U- ri'ia
. 8.0 CondiçõesGêrab para Exêcução daObrai

. 9,0 E3peciíicâçóês Técnicâs:Apresenta as es peciíicaÇóes técn ica s de mâteriêis ê sêrv çog

. Anexo I ART do ResponsávêiTécnico P.ojeloi

. Anexo lliPlar lhas OrÇamentárias € dernais documenios Íelacofados aos custos da obm,

. Pêçás G.áÍicásrPeças Gráícas inlegrantesdo Projelo.

2.0 EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL POR ESTE RELATÓRIO

Empresar Geopac Engenhara e Consullorla Ltda EPP

Endereço e Contato: Avenlda Padrc Antôn o Tomás 2420 salê 301/ 302 Aldeota Fodaleza - CE Foie 85 3241 3147le-nral:

gêopâc@geopac.com.br

EngenhehoRêsponsávêl: Eng. LeonardoSlveiraLima

Desenhistas: Iúe ry € Alan DôLalâs
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I'l GEOPAC

3.0 LocALrzÀÇÂo E srTuÂçÂo

3.í Localização do I{unicípio

0 Muficípo€slá localzada conÍorme os mapas aba xo (Stuaçáo em re ação ao estado e m
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4.0 RESUt 0 D0S SERVIÇoS A SEREM EXECUTADoS

GEOPAC
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4.1 Aspeclos Gerais da obra
Por se traiáÍ de um projelo básico erirêrgênc al, torna-sê necessáÍo a execuÇão do As built As medÇões

loco com apo o topogÍálico.

4.2 Dados da obra / Situaçâo Exislentê

Os tÍechos da ntervenÇão se encontiam na oca dade de Canoê ouebrada dstândo 12 5 km da sede no mun cipio de AÍacal As

,r as do enlorao de drensgem sâo pavrneniadês êm pârâeêpipêdô

A drenagem proletádâ eslá identlcada e localzada conÍor.ne moslrê a il.nagerir aba xo

a

A dÍenagem pÍoletada recebe áluas proven enles de divêrsas ruâs a contrlbuiçáo naturrlmente é loda drecionada para a rua

Eslevão Cnco onde se avarça urn grênde píocêsso eros!o no lavegue naturalda Faésa. A premiss: deste pÍo]eto é a execuÇão

e recomposçáo dos danos causados peas chuvê como ntutodeestabi zaro localaíetado conr a coníruçãode fuluao de Ara rno

com escadaria p3ra dr€nagern de manena segura e direconá]as ao seu destino ína. para evilarfulurês eÍosôes.

Na memória de cálculo ou quaftitatvo enconlramos precisamente coníor.ne a plania, as laÍguras e suas variaçóes em cada estaca

ou ponlo de tÍansçã0.0 conslruhrr pêra exêcular a obra dêverá evarem consdeÍação eslas d!as peças (oÍçanrento e projêto).
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5-O ESTUDOS E PRÔJETOS ELÀBORADOS

5.1 Levantâmênto TopogáÍ co

GE

0s esludos lopográÍicos foram executados uii izando uma aeronave DRoN E apoiâdo por GPS lipo RÍK (Real Timê Kineriratic) de

Íorma a leÍ conhecimênto lnsianiàneo (tenrpo reá )dê coordenadâs p€c sâs dos vérljces levantados.

Primeiramente, Íoram impantados Marcos Geodésicos (RN)e pontosde conlrolê em iodoo trecho, Poslefiormente, com alxilodo
GPS RTK, Íorâm câdastÍados os ponlos de conlrole oLr GCP (Ground ContÍol Po nts), qu€ se câ861êrizam como os ponlos

coletados em soo q!ê podêm seridenlifcàves nâs imâgens âéreâsobldâs pêlodronê comoobjelos alvosou delalhes nolerrêno,

Esles ponlos Íorarir ltilizados para,azer a Íelação êflÍe o sislema de cooÍdenadas da imageÍn com o sislema dê coordenadas do

5.2.í Planta Baixa

0 pÍolêto em pafta eslá apresentado fa escala ifdcada fas peças GÍálicas, onde são fdcados o eslaqueamenlo, os ponlos

noláveis de curva, PC/TS SC,CSeST/PToseleÍneftosdascurvas,tascomoânguloceflral,raiosdecuÍvalLrra,compimentode

lransição, desefvolvmento, elc, bem como, a localzação dos bueiros, da aede de reíerência de nivel e das amaÍaÇôes

mplanladas em carnpo,

5.2.2 Períil Longitudinal:

0 perílldo lrecho está apresentado nas escalás indicadâs n8s peçâsgráílcas. São indicados nas c!ryas de concordância vertica os

0levanlamento topográíco Ío executado buscando Íorneceros eemenlos n€cessarios para a elaboração do

FoÍarn desenvolvidos bascamente a parlr da execução das segu ntes êlv drdes:

. Locé(ro dos E 
'0, dd r a objelo de -re1"1.,:o

. AmaÍâçóes do Exo,

. Levanlamentos Especiais, Cadaslro Drenagem, Pavmeflo Exlstenle, etc

Y
NasPranchasestãondicadososperlslongludnalscom€xageÍodelCvezesdecadaseçãondicadenâPlentaBaxa.Estão
ndcâdas a cota de TeÍapenaoern

5.3 Projeto de Têrraplenagem

O pÍoleto de terraplenagern Ío elaborado de acordo com as InslÍuçôes de ServlÇo para Projelo de Terraplenâgem ( S-12)do lüanua

de Serviços para Estudos e Proletos Rodoviários do SOP/CE

Na execuÇãodas camadas de aterro deverá serobsefva& a segLjnle sequéncia conslrulva
. A espessura da camada con'rpaclada nãodêve.á u trapassar 20 cm:

. Não será perm tdo o uso de so o com ISC < 3% e expansão > 2%;

. A col.n paclação deverá al ng Í no minimo. 100% da tr/ EAS máx ma obt da pe o ensa o DN T-ME 47164 (ProctoÍ NoÍmal)

. A espessuÍa min ma da camada compactada não devêrá sêÍiníerior a 10 cm. Em alerÍo com mais de 0,20m de allura a

camada Iina superior (úllÍna camada)deverá serexeculada de âcordocom as toeràncias da SOP'ES-P-O1/2.C00

Regularização do Subeto.

Na compactêÇão corÍespondente aos serv Ços de coÍpo de êlerro, a energ ê de cornpactaÇào devêrá ser iguala 100% do Procior

Normal. Entretanto as camadas Íinas deverão sere)e.uladês com m.rera .pÍesenlando me horee carad€rislcas geotécijc€s e

(o-oa( aoa9 co_ e1ô'or, de 100% do o'o( o' l_er-eorê, o \"
A compactaÇãodos soos nas pÍoxinridades das obÍas de drenagem ou áreas de diíici acesso, serà fetê com uso de equipêrnento

adequado como soquelês manuês e compaclêdores rnanuas vibÍalóros e pneumátcos com espessuras das camadas

compativ€s com o controe da N4EAS e umidade.

Os conlroles geométcos e geotécnlcos sêÍão êxecutâdos

. Y- Projeçáo horlzonialda parábola da concordáncâ;

. PCV - Ponlo de concoÍdância vertcai

. PIV- Pontode iniexão verlical;

. PTV - Ponlo de tangência verlical;e

. Ordenada máxma da parábola.

4
rdo com âs EspêcícaçÕes SOP'ES-T-06i2 000

Édoard Âives DamaÍeno,Ner
bto d.ocsp ,/.ró.

hírà.sr'',rí!í'
Des€.volv! irr !Íba o

fl.q
em iuesráo. /



t GEOPAC
iú()

As sêçóêslipo parâ complêmêntaÇào do alêíô sáô âprêsênladás nâs pêças gáícâs.

0s taludes deveráo teras seguinles incllnações:

. Aterros 1,0(H) 1,0(V)

. Cortes: 1,0(H): 1,0(V)

0s volumes de tenaplenagem foram obtidos a parliÍdocálculo dosvolumes de ateÍros paÍa os exos

0 cálculo dos volumes loirealzado a pairirda dlferenÇa entre volunres das supeílces do Terreno NatuÍa atraves

d gla do teíeno (N,IDT)obtdo a parlrdo evantamenlo topográico e á sLrpeíicie pÍoletadâ obldâ peas Cotasdas vas projelâdâs.

0s cácuos dos volumes eíetuados enconlram-se apTesentados no 'Quadro de CubaçAo atra!és do empÍego da segunte

v=lsn+(sn+1)]D/2
Sendo

$ Área da SeÇão fa posiÇao n, em m2;

D Dhlàncâ enlre as posÇões n e {n + 1).

O Proletodê Tenaplênaqem é apresentado nas peÇas grà1lcas, conlendo os segu ntes eementos

. Seçào lrênsversaltpo da platâfonnê

. Delâhe dêexecuÇão das coÍreÇÕes de erosÕes alÍavés de escalonamenlo dos alerÍos.

5.4 Estudos Hidrológicos

Os €sludos hldro óg cos foram executados de acordo com as nslruçÕes de Ser! ço do DN T/B R SOP/CE e normas da ABNI
Este estudo:brangeu as s€lu ntes elapas

. Delerrn naÇão das carêclerislcas das bacias h drogíáficas

. EâboraÇão de cálculos a pad rdos dados obtidos e das deteÍminêÇóês íelas pârê conhecimenio dascondiÇÕês êm que

2
rÊ

íx
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se verlcam o escoêmenlo supêrícial.

A fineldade d, oÍienteção adoiada no estudo é obteros elementos de nalureza hidrológica qu€ permllam

. Dfirensionamento hrdráu ico das pequenâs obras de drenagem a serel.n construidas.

5.4.1 lrtênsidade da Chuva

0 conhecirnento das ntensdades das prec pilações para dversas dursções de chuva e peÍÍodo de retorno. é íundamenla paÍa

dimensonamento de sstemas dê drenaqem urbênê

A eqlaÇão ullzada para o cálculo da lntensidadê de Chuva ío a mesma utiizada para a Região MetÍopoltana de Fodaezaque

pode ser ul izada para toda região do ltora do Ceará Foidesenvolvda pe a Universidade Federa do Ceará com base eÍn 30 anos

de reg stros pluviogÍáícos continuos (1970 a 1999).

Onde:

i= lnt€nsidade de chuvaern mm/hi

l= ÍeÍnpo de concenlração (m i)l
T = Tempo de reconênc a em anos,

5,4,2 Têmpo dê RêcoÍênciá
Foram adotados os seguintes temposde recorrêncla

- obras de drenagem lJrbana TÍ= 10 âros

.2345.29.Tr14I=C+r',ü,*

para verificaÇãoe dmensionamenlo das obÍas:

q>
(

v
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5.4.3 Tempo dê ConcentÍâção

0 Tempô dê ConcenlraÇão é o intervalo de tempo da duração da chuvê necessáÍo pare qle tods a baca h

cor'rtrbrirpaÍaavezãonasêçãodedrenáOem Serâ lâmbêm o tempo de percuÍso, alé a seÇão de drenagêm de

no ponlo mais d slanle da bacia.

A ntensdêde de chuvê (l) pa1 cada hac a Ía oblda consderêndo a duraÇão da chlva gua ao Tempo de Cofcentração (Tc) da

bac a Como parâmetro de dimens onâmento ut lzamos um tênrpo de concenlraÇão rnin rno de l5 m nulos.

Os tempos de concenlrêÇaô (T.)ÍoÍam calculados usaÍrdo-se a expressão proposta peo CêlíóÍn a H ghways and PLrbic Roads

0nde

Tc = lempo de concentação, em rnlnuiol

L= comprimentode lfha deÍ!ndo (Talvegue), em Km;

H = DiíeÍença de nivel, êm mêlro.

5.4.4 Vazôês dê Projêto

0 cálculo das vazões das bacias íoirealzado considerando a áreade contribuição, coníoÍme segue

. Pequenas bacias. áÍeas de contribuiçào lnferioÍes a 10 0 km: e conespondem em geÍal às obras de drenagem supeíica

como sarjelas, banqLretas, descdas dágua e bueiÍos llbulares cujas vazÕes sâo calculadas peo Método Racional, coma

íónnula:

"(;)

Ondê

!
\

vâloÍês êslão

Q = vazão de prclêto (m%)

I = inlensidade de prec pitação (mm/h), para uma duração igualao lempo de concentração.

A = área da bacia (km'1)

C = coelic ente adirnersona de deflúvio ou escoamento supeíicial (coeÍicienle de'RUN-oFF'), culos

representados nos ouadro 01 e 02,

Ouadro 01 (Áreas Rurais)

Tipos de Superficie Coefic entes "C", de "RuN.0FF"

08 09

04 - 0,6

02 04

Solo com cobenura veletal 03 04

Ouadro 02 (Areas Urbanas)

Coeílcientes "C", dê "RllN.OFF"

Pav menlos de concret de cment Po.tand ou concr€lo betumLnoso 075 â0!5
Pâv ftrêotos dê nracirdanrê beluminoso 065 â080

Acoslanê1los o- Íev€sh€nos o'máíos 0 40 a 0.60

Solo sem evenimento tY 0.20 a 0,90

0 50 ê !,70

0 l0 a !,40

0 l0 a 0,30

4,20 a 0.44

Àíeês comerc a s zonas de cenlÍo dê cdade 0 70a 0,-Q5

Edoard Alves Dànasqnt Net'
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Zonas moderadamente incl nadas com aproximadamentê

50% de àrea lmpermeáve

Zonâs pânas com aprôx nrêdanrenle ô0% de àÍ*impermeàvel

060 a 010

05l]a

Zonas panss com aprox madamenle 30% d€ á.eaimpeÍmeálel 035

5.5 Projêto d€ orenagem

0 Proielo de Drenagem fo eaborêdo com o obletilo de dotar as !as de urn sisterna de drenâgern

preciplaÇóes pluvionrétricas quecaem ra Íeg ão.

As obÍas de drenagem têm por obje|vos

. nteÍceplar e captar as áluas que chegam e se precplarn nos acessos pflncipais ê nas vas dê servços e conduz-as

para locâlde deságue sequro Íêsguardando-sê a êstabiidadêdos macÇos terosos:

. Conduzirofluxodáguadeumladoparaoulrodosac€ssosedasvasdeseÍvços quendo inierceplado o talvegue, bem

como captaÍ ês águas que escoam pelos d spos tivos de drenagem superfc all

. 0s eiemênlos básicos ullzados para € eaborêÇão do prolelo orgnaÍamsê dos estudos hdroogcos, lopográlcos e

geolécncos, além de observaÇóes em campo.

Para alcanÇar o objellvo proposto foram adotados os píocedimentos metodoógcos delnidos peâs Nornas do DNIT e SOP/CE,

que consttuiÍeferéncla bás ca,lanto no quê toca ao cálcu o hidráulico como na deÍniçáo das obras 1po.

Édgard Álves ,âmas. eno Ner
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.O RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DA ÁREA OE INTERVENçÃO í: 6 t-o

Chegadalro Localda DÍenagem- Chêgadâ na Rua Eslevão

Cinco
Ch€gada no Localds Drenagem -Chegada nâ Rua Estevão

Cnco

Vsta da Ca xa de captaÇão exslenle V sta da Faésa Esleves

i,

Vsta da Fa és a Esleves Vsta da Cáúa de captaÇào exst€nle

,t

&
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Vistê dê Faésê Eíeves Vista do oca

V sta da Falésia Esteves Vía da Faésa Eíeves
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7,0 PREI,iISSAS PARÁ ELABORAÇÀO DOs ORÇA[4ENTOs

7.1 0rçamenlo Básico

Nest€ capiiulo apÍesenlâremos a deln Çãô dê lodas as panilhas reellas a orÇarnentêÇão da obra bem corno todas rs prernissas

báslcês paÉ sLa êlaboraÇão.

Âo Iinaldeste reatóro apÍesenlaremos sequencrêlmente as seguintês plênihas

. Orçamento 8ásco

. Cutuâ ABC

. Cronograma Fisco FinanceÍo

. lr'lemórla de Cálculo de Quanllativosi

. Detalhamentoda Composição do BD i

. Detâlhanrentoda Composição dos Encargos Socas

. DerJ''a"e"ode'ompo<r,êo de o'"!o--.r'o

/a6§i

6V
1&,

O orÇamenlo ê a ava aÇão do custo de uma deteÍminada obra o! seÍvÇo de engenharia â seÍ execulado, onde são d scririr nedos

todos os seNÇos e maleÍas perlinenles e nec€ssàros a e/e.uçáo d. oba. É a elaÇão dscnmn.da de seTV Ços com os

respeclivos preÇos, unidades qlsntidadês prêÇôs ufilàrios, valores Ercias e tôtais, resutanles das somas dos produlos das

quanldades pelos preços un lários

Os preços orçados consideram todos os encargos sociais e trabalhislas conÍonne eg slação enr vigor, ncdentes sobre o custo da

O Orçamento para obra em questáoeslá estruturado da segu fteÍorma
. OrÇamento único

7.2 Fonte de PÍeços e Tâbêlas utili2adas

Para elaboraÇão deste orçamento adotou-se os preÇos bàs cos e oíciais das se§u ntês lâbeâs de Preço:

. Tabela SEINFRA 27.1 vgente desde 03/2021 com desoneração (Dsponiv€ e publcada no site da Secretaria de

nÍra€slrulura do Estadodo Ceará - htlps //wu\r.seiníra ce.govbrtabela-de-custos)

No caso de haver serviços a serem execulados que não conslem nas Íabelas Olcais adoladas acma rêcoríe.nos às op(ôes

abaixo

. Elaboração de Composiçóes de Preços LJntfuos de SeÍ!ços corn rsumos das labe as adotêdas.

. Elaboração de Con-jposiçÕes de Preços Unitáíos de Seruços corn rsurnos cotados no rnercado.

. CotaÇão de preÇo do SeruiÇo no rnercado

7.3 Curva ABC

Â curva ÂBC é a cêleqorizêÇàÕ dos serviços de rnêioÍes !aores ao de menoÍês vâ orês classilcando-os deA a C, onde na couna

A são os servÇos de ma ores vêlores, na co una B os serv Ços de valor méd ô e na colunâ C os sêrviÇos dê menor valor

7.4 Cronograma Físico Financeiro

O cÍonogrâma íisco e lnanceiro propomos o avanço Íism e o avanÇo lnancero da obÍa. NocronogrêrnaÍiscodeteÍrinê.noso

avanço esperado da obra e no cronogaaana laanceÍo delne os desembolsos mensas paía fns de planejamento

O tenrpo de duraÇão proposto neste projelo bêse a se no tempo de obÍas anlerores com as mêsmâs câractêrhl cas realzadas pela

PrêÍelura Llun cipal.

OCronogramaíisicoinanceiropropostoparaesteproletoseguenoconluntodepanlhasapresentadasaoínad€slecapituo

7.5|Vêmór á dê Cálcrlô dôs Oúántilátiv.s

r

O evantemenlo de quêntt3lvos é o processo de detenninaÍ a luanldade de cadr !m dos seNiÇos de um prôjêlo, lendo como

obtetvodarnÍormaçÕessobreaprcparáçãodoorÇanrentoAmemóradecálculodequanllativosdemonstradefornacâr3e
transparentêo mélodo de các1rlô parê sê calcu ar a qlaniidadedê cada lêm ôÍçado

A l,ilemór a de Cácu o segue no conjunto de pan lhas apresenladas ao iina deste capitulo.

Edoàd Alvet Dan14erc Net'
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nlo-base e as proposlas das

7.6 CoÍnposiçáo do B0l

O BDl" " ..," o- Bo o\doõDõ.póad.rd'eld.d",Oord..tL e- q1o

pois rêpresenla parcela Íeevante no valor lnáida obra

A Súmu a n" 25812010 doTCU passou a ex g r que o deta hamento do BD deve com

lcitanlês. No Estado do Ceará a apresenlação do detalhamenlo do BDI no orÇamento-bas€ ganhou respa do com a Resoluçâodo

ÍCE-CEr.' 2.20612012.

Para a obra em queslão a PreÍêitura i/un cipal adota na Composição do BD o método e todos os lmites propostos no AcóIdâo

2622113-TCUP|€náÍloOdelâlhâmenlodoBDlsêguenôconjuntodeplanlhasapÍesentadasaofhaldestecapítulo.

7.7 Encargos Sociais

A Súmula n" 258/2010, do ÍCU, passou a exigr que detalhamento de encargos socâis deve compoÍ o orçamento-base e as

pÍopoías das licilantes PaÍa tanto, o Municipio utilizou-se da Composiçáo de Encargos Sociais emilida pela S€cÍelaÍja de

lnfÉestrullrâ do Estado do CeaÍá (SEINFRA) na ocasião da pubicação da Íabela de PrêÇos Báscos ulilzâda para ser íonlê de

pÍeços deste orçamenlo 0 delalhamenio dos Encargos Socais segue no coniunto de plênihás apresêntadas ao Ínal destê

capilulo.

7.8 Composiçôes de Preqos UniG os

As composiÇÕes de custo unltáÍio de seruiços estão apreseriadas com â discrmiração sepaÍada de material e mão de obra,

moslrando no Íinala somâlórâ.

A Súrnula nô 258/2010, do TCLJ pâssou á exigf que âs m.nposições dê clslos unitáÍos devem compor o orçâm€nto-bâse e âs

pÍopostas dás licilânies, Neíe Íelaiór o consiam as seguintes composiçoesi

. Composiçoes de Preços Uniláílas (CPU) de Seruiços conslant$ nas Tabelas Oficiais adoiadas na Eláboração desie

orçamenlo;
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8,0 CONDIçOES GERAIS PARA EXECUçAO DA OBRA

O conlrâtado deverá dar nicio aos serviços e obras denlro do prazo pré-êstâbêlecido no

Setuiço êxpedida pela Preíe tura Í'.luncpal.

da orderir de

Os ser,/iços contÍatados serao execulados rgorosamenle de êcordo côm êsias Espec ícaçÕes os desefhos e demais e ernentos

Serão mpulnados pela FiscalizaÇão lodos os lrabalhos que não salsfaçam às cond çÕes contratuas

FlcaràaCoNTRATADÀobrgadaâdemoireareía?erostrabahosimpugnadoslogoapósâoÍciâl7açãopeaFscalzação,fcafdo

por sua.onle êxclusivâ âs despêsás dêôoÍêntês dessâs provdências.

A CONIRATADA será responsável pelos dânos causados à Prefetura e a lerceiÍos, decorrentes de sua neglgência, imperc a e

Será manudo pela CONTRATADA perfe to e ninterrupto sêrviço de vgiância nos rec ftos de trabaho cabendo lhe loda a

rêspon$bldade porquasquerdanos decorrentes de nes gêncâ durante â exêcLrÇào des ôbras ale a entregadelnitva

A ullzaÇão de equparn€nlos, apârehos e íerrâmenlas deveÍá ser apropradâ a cada serviço, a critério da FscalzaÇão e

Supervsão

A CONTMTADA tomará todas as precauções e cu dados no sentido dê garanlÍ nteirament€ a eíab lidade de pÍéd os v2 nhos,

canalzaÇõeseredesquepossamseratngdas,pavínenlaçãodasàressadlacenteseoulraspropredadesdeierceroseandaa
seguranÇa de operários e lranseunles duranle â exec!ção de todes as etapas da obÍa.

São pade integranle desle câderno de encargos, ndependenteíirente de transcÍÇão, lodas as normas (NBR, d3 Associação

Erasllem de Normas Técn cas (ABNT) bem como as Normas dô DNIT e DEPJCE quelenharn re ação com os serviços obleto do

ÍVatêria s

Todô mâtêÍal a sêr empregado na obra será de primera qualdade e suas especÍicaÇÕes dêverâo ser respetadas Quasqu€r

mod Íicaçôes devêrão ser autorizadas pe a íscalzaÇão.

Caso lulgue necessáro, a FscaizaÇão ê a Supervsão poderão solctar â apresentaÇão de ceÍtilcados de ênsaios relalvôs a

malerias a serem utiizados eo fornec menlo de amoslras dos mesmos,

Os materiais adqu rldos deverão sei esiocados de lorma ê assegurar a conservaÇào de suas caracterislcas e qualdades para

empÍego nas obras, bem como a facilar sua nspeção Quando se ízer necessáno os nat$as serão estocados sobre

plalaformasdesupediceslimpaseadequadaspârêtallnr ou êinda em dêpóslos Íêsguardados das ftempéries

De um modo !erâ|, serâo váldas todês as nslruÇões, especícaÇôês e normas olcais no que se íeÍere à recepÇão, tÍansporte

mênipulação eínpreso e eslocagêm dos maleras a serem utiLzados nas diíereftes obras.

Todos os maleria s, salvo d sposlo em conkário nas Especlcaçóes Têcnicas serãolornecidos peâ CONTRATADA

A CONTRATADA manterá na obÍa engen he ros meslres, operár os e íu nc ôn áriôs admlnislral vos em n ú mero e espec êlização

compaliveis com a nalureza dos servlços be.n coÍno rnalerlais em quanlidâde sulcente para: execução dos kabálhos

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuÍ hab ilaÇão e experêncâ pârê êxêcutar, adequadamenle, os serviçôs que hes

Qualquer empÍegado da CONTRATADA ou de quaquersubcoitraladê quê na opin ão da Fiscâlzação, não€xecutaro seu tÍabaho

de manela conela e adequada ou sela desÍespeiloso, lemperamental, desordenado ou ndeselável poa outros molivos. deverá

mediante solic taQão por escrto da F scâ izaÇáo, sêr aíâstado irned atamente pela CoNTRATADA.

AssisiênciaÍécn ca ê Adm nistrativa
Pare perfe ta execuÇão e competo acabamenlo das obÍas e servÇos o Conlralado se ob.!a sob as responsabiidadês êgas

vgenles a prestartoda assistência técnica e adminstrativê necêssária ao andarnênto conven enle dos Irabêlhos

Despesas lndirêtas ê Encargos Sociais
Fcará ê cárgo d2 contralêda, para execuÇão dos seNÇos toda a despesê reÍerente à mão dê ôbra, malffal lranspode, les

socia s, cenÇas, ením multas elaxas de qualsqLrer natur€zês que ncdam sobre a obrâ.
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A obm devêrá ser reg strada obrgatorarnefie nô CREA-CÉ em aié cinco (05)d as úlê s â pad r da exped Ção

pela PrefetuÍa fi,lLrncpâl devendô seÍem apresertadas à PreÍetura copias da ARI dev]damenle p

Comprovênte dê Pâg3nrênto da mesma
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màscaras, eic, quando necessáros corno elernentos de proteção dos opeÍários. As máqunas deverâo conler dspositvos de

pÍoteÇão la s como chaves apropradas disiunlores fusivê s, êlc.

Condições dêTrabalho ê Segurança da 0bra
Caberà ao conslrutor o cumprimento das dsposçõês no tocaírtê ao empr€gô dê equ pamentos de segurança'

sislemas de proteÇao das máqu nas nslaadas no cântero de obías Deveráo seíut izados capaceles cnlos dê sêgumnça uvas

Deverá a nda, ser êlentado para tudo o que rezã as normês dê rêgulamêntaÇão NR-18'dâLegsaÇã0,emvgoÍ,côndÇóêseirlêo

Anrbente do Trabaho na lndústia da ConstruÇào Cvl.
Em caso de acidenles no canteiro de trabalho a CONTRATADA deverá

a) Prestarlodo e qua queí socorÍo medatoàsvilmasr

bJ Paralsar imedatamenle as obras nâs suas circunvznhanças ê ím de evilar a possbldade de mudanças das

circunstánc;as reaclonadas com o acdente e

c) Solcilar m€d atamefte o conrparecinrento da F SCALIZAÇÀ0 no lugarda o.:oÍéncra re.iando o Íalo.

A CoNÍRATADA é a única responsávê peâ seguranÇâ. guardâ e conseruaÇão delodos os maleras equ parnentos, ÍeÍannenlas e

utensÍ os e ainda pela proteÇâodesles e dâs inslaaÇÕes da obrâ

A CONÍRATADA dêverá mafter ivre os âcessos aos equ pameftos conlra ncêndos e os reg slros de água siluados no canteÍo a

fm de poder combater eÍicenlernent€ o Íogo na eventLra idade de lncênd o. ficando expíessam€nle prc b dâ a que mê de qua quer

espécie de rnade râ ou de outro mateÍâ nÍamávelno oca de obra

No canteiro d€ traba ho, a CoNTRATADA deverá manter diar emenle, durante as 24 horas Lm s stema eÍic ente de v g lância

etetuado por número aproprlado de hornens dôneos devdamenle habltêdos e uniformizados, mun dos de apitos e eventuamenle

de armas, com respecivo poíte conceddo peas auloridêdes polcas

§
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9.0 ESPECTFTCAç0ES TECNTCAS DA 0BRA

1. ADMINISIRAÇÀO LOCAL

1,1 ADMINISTRAçÀO

1.1.1 | SE|NFRA. S I COMP.94309 | Aot'i|N|STRAçÂO LoCAL DA OBRÂ | UNTDADE: %

prôporconâs à execução 1náncera da obra, abstendo se de uti zar Ítéro de pasamento pâm essê ilerir como imensa

Iixo eviiando-se assrm peoâmentos indêvidos dê âdminslraçâo lôcêl êm vrlude dê âlrâsos ou dê prôrrogêÇôês nlustifaâdâs dô

prazo de execuÇão contratual

A Admf slraÇão Loca foiorÇada de acordo com preÍrissas eslabelecdas pea Adm fislrsÇão prcprielára da ôbía.

2. SERVTÇ0S PRÉLlVtNÀRES

2,1 PLACA DÉ OBRA

2.1.1 J SEINFRA. S I C1937 I PLACA DE oBRA UNIDAoE: lt 2

Âs placas íe atvas às obras devêm seÍ Íornec das pela conlralada de acordo com modelos delin dos pe a Conlratanle ou programa

de ínanc amenlo, deverdo ser colocadas e mantidas duÍanle a execuÇão da obra em oca s nd cados pe a ísca izaÇão. As placas

de obra devem serconíecconadas em chapas de açogalvanizado

Concluida â obrâ a lscaização deve decidr o destino dês pacas, podendo êxqir a permanência delas lxâdâs ou o seu

reco h menlo pea contratada

2.2 LOCAçÀo DA oBRA

2,2,1 LSEINFRA.S]C2873ILOCAÇÁODAOBRACOI!4AUXLIOTOPOGRAÉICO(AREA ÀTE 5OOO M2) UNIDADE:IM2

A locaÇão e o nveaanenlo serão execLrtados com teodolto n !el. eíaÇao tola ou GPS de ala precsão Deveü ser€xecutada a

locêÇão ê o nivelamêntô dê obra dê acoÍdo com o projelo. Delerá ser aÍerida as dimensões os êlnhamentos os àngu os e de

quasquêroutÍas nd cêÇÕes consiantes no projelo com as reais condÇões encontradas no loca.

2,3 ESCORAI,IENTO

2.3.1 | SETNFRA. S LC2S02 ESCORAT\.rENTO CONÍ|NUO DE VALAS CiPRANCHAS mETÁLICAS DE 6.00[,r I UNTOADE: M2

O escorâmento deverá ser projetado d€ modo a não soÍrer sob a ação de seu peso, do peso da estrutura e das cargas acidentais

qu€ possam atuardurante a execução da obra

3, MOVIIIIENTO DE TERRA

3,1 ESCAVAÇÔES

3.1.1 | SETNFRA. S I C3182 I ESCAVÂÇÁO CARGA TRANSP. 1-CAT ATÉ 200r,r I UNTDADE: rV3

Esla escavação ê usêdê na execução de cortes onde o transpoÍte do materalescavado veip€rcoÍer alê os lmtesdedsiância
pré-deÍnrdos ao ongodoexoeno nteror dos inrites das seçÕ€s do projelo que deflnem a largura ou emseções mislasondeo

matffaldo corle é lanÇado no aterro lateral

Os i.lateÍa s de 1'calegoria compreefdem os soos ern gêrâ de natLríeza residuêl ou s€dimentar, piÇaÍras (termo regional

reÍeÍenle a mêterêl gÍênu êr Íormado geÉmenie por Írêgmenlos de rcclra alerada ou Íal!rada), sa bros (teÍmo re! onalreferenie

a matêrlal qranulaÍ composlo leralmente por area e slle) proven ente da âllerêÇào de rochas ou aÍ!lê íochas em êdianlado

estado de decomposição e se xos ro êdos ou não com d árnelro már rno nlêrôr a 0 15 m

Os materais serão escalados com emprego de Escêvade.a Hidíáu ca ê Trânsporlados com Câm nhão Bascu ante

Este servço será medido peo volume geométrico do maleria extraido rredido no coí1e. em .netros cúbcos, ullzando-se as

seçÕes transversais .V
3,2 ATERRO, REATERRO E COMPACTAçÂO

3,2,1 I SEINFRA. S I C0328 ATERRO C/COI\,IPACTAÇÀO MECÀNICA E CONTROLE, MAI DE AAUISIçÀO I UNIDADEi II43

O ateno será execulado com o descaíregamenlo dâ area para âterro drclamen(e sobre a redê de drênzgem nstâlada conr

postenor espêlhêmento rnanuel, molhêOem através de caan nhão pipa e.ompâ.têÇáô com p aca vibratóra

A AdmnírêÇào Loca r€presenla todos os custos locas que não eslão diretarnenle relacionados com

edtah de lctação devern estabelecfl crlério objetivo de mediÇào pâra â edmnstÍação locêl

r
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4. FUNDÁÇOES E CONTENÇOES

4,1 IVURO DE ARRIi]IO

4.1.1 I SE|NFRA.S I C3345 ALVENARIA DE

UNIDADE:M3

4.1.6 SE|NFRA.SI C1402 |

CAPEADOS IUNIDADET M2

YÀ
PEDRA ARGAMASSADÂ (ÍRACo 1:3) C/ÂGREGADoS AD0U|R|ÂQ-.1_-_,_

,s,

FORII/IA PLANA CHAPA COIVPENSADA RESINADA, ESE= lOmm P/GALERIA E BUEIROS

n

7
TÍata-se de Iundação em s!perfce continua, rigida que acomp:fha as nhas das paredes recebendo a cêÍga por metro near As

lrndações das avenarias serão executadês ean pedrás granilcás lmpas ê de tarnênhos rreguêres assentes com êrgamassa de

cmento ê areia médlâ fo TrâÇô 1 3. S€rao ullzadas pedras graniticas integÍas, de textura unlíorme, npas e senlas de croslas, de

tamanhosrreguaresedinrensõesmlnmasde(300x200x10o)cmÂspedrasterãoletosêxêculadosloscamenleamarlêo

sendo as pedras calÇadas com lascas do rnesrno maleria de d mensões adequadas Para a pÍime ra Íiada serão seleconadas as

4.1.2 SEINFRA.S I C4161 ÍRANSPoRTE LOCAL Cl DIVT SUPERIOR A 30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) DIMT = 62 KM .

FORNECEDOR DE JAGUARUANA I UNIDAOE: T

Para a pâvmentação a tÍaletóÍa â sêr seguda peô equparnentotíanspodadorserá obietc, dê âprôvação préviâ pealscalzaÇão.

Em se lratando de enlulho o locêlde descaroa será d€íf do tâmbem pea ÍiscâlzaÇão que indicará ainda o traleto ê ser seguido

pe o equipamenlo lransporlador

Os mateíais transpoízdos e dêscarÍesados abran! dos por estê especllcaÇão pode.n seÍr

. De qualquerde três categorlas estabeecdas para os servÇos de terraplanaqem;

. Qualquerdos mateías ullzados fa €xecução das d \rersas carnêdas do pavimento

. Proveni€nle da demo lçáo de ed lcaçÕes ou quêisquer oulras eslartuías de alvenara de tilo o ou concreto

Para o lranspode e d€scarga dosmêlerasreacôfados, anlerroÍmenle, s€Íão usados preíerencialmente caminhões bascu anles

em número e capacidade ad€quados que poss blilem a êxecuÇâodo serviÇocoÍn a produtivdade requeÍda.

4.r.3 | SEtr\FRA-Sl CÁ663 I BARBACÀ C/ TJBO PVC ESGO-O',00 nr. |NC-JS|VE GEO-ÉXT|L \AO.-EC|DO 10000

PoL|ESÍER CoM RESTSÍÊNC|A A TRAÇÁo L0NctTUOtNAL []riNIVA DE I kN/m (BtDtM RT.08 OU SIVtLAR) E BRtÍA I

UNIDADE:UN

Serão executados BêÍbacãs ndlcado noorÇaÍnento

L mparas faces exlernas des pontas dos tubos e as rnlernas dâs bolsâs

Posicionar a ponta do tubolunto à bosa dotubojá assentado procederao âlnhamento da tubulação e realzaro enca.ie.

0 senldo de montagem dos trechos deve ser aealzado d€ lLsante para monlante cam nlrando se das pontas dos lubos psra as

bolsas ou seja, cada tLrbo assentado deve ter como extrean dade lvre urna bolsa onde deve seÍ acopada a ponla do tubo

subsequenle.Finalzadooassentaanentodostubosexecutam-seasluntasrigdasfelascomargamêssa,apicandoornateriana
parte exlerna de todo o per rnetro dotubo.

4.1.4 SEINFRA.S C2862 | LASTRO DE BRITA I UNIDADE: M3

I,,latera s e d mensóes de acoÍdo corn o orçamento.

4.1.5 SETNFRA-SL C4659 I GEOTEXTIL NÀO TECTDO 100% POLTESTER CO|V RESTSTENCTA AO PUNC|ONA|UENTO CBR

MíNIMÂ DE 2KN IUNIDÂDEIi,2
Anlês de incar os setuiços lodo o €q! pamento dele ser nspeconado Esles sã0, a sabeÍ: carnnhão de canoceria lixa côm

gu ncho. equ pamento para desenrolaro geotêxt e Íerramenlas manua s comol€souras Íâcaseoulrosmaleralsdecoare.

O terrcno deverá estar lmpo sem a pres€nÇa de ramos ê qâhos quepossam daniícaramanlae n velado. A ap icaÇào dâ mafta

deve atender ao especflcado em projelo e às recomendaçÕes do Íabrcante As unões longitudlnêh e transversas das .nantês

devem IersobÍeposçâo de 20 a 30 cm ou conforme êspeciÍcaÇão do Íabricênle.

Duranle o desenvovlmento das obÍas deve ser evtado o tràÍêgo desfecessâo de pessoas ou equipamenlos sobre a manla

apicadê Âo Ínal da êxecução dêve ser vêrifcado, pêra im de ac€taÇào. a êusêncâ de dobÍas, ênrusamentos, rupturas ê
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As lormas e os escorarnenlos deverão seÍ dmefsionildos e con

relatvas a eslrulurês de anêdera e a eslÍuturas metálcas.

í3
ç GEOPACo2

às prescrÇôês das noínas brasleirês

As ÍoÍmas deverão ser dmensionadâs de modo que náo possam soírer defoÍmaÇôes prelud cias, quer sob a aÇão dôs íalores

ambeftas, quea sob â carqa especelnenle o concÍelo Írêscô consideÍado neía o eÍe to do adensênrenlô sobrê o ênrpurô do

A relrada dês foÍrnas e do escoramenlo sô poderá sêi fe te quando o concreto se achar sulc entemenle endurecido para res slÍ ás

aÇões que sobíe êe êtuaÍêrn ê nãoconduzÍadeíormaç.es nacetáveis tendo em vGIa valorbaxo do nródulodê deformaÇão lEc)

e a maor probabldade de grande delormaÇão lenta quando o concrelo é solictado com pouca dade

5. DRENAGEM E PAVlll,lENTAçÁ0

5.1 DRE\AGEIV SUoERFICIAL E PAVII!4EI\-AçÀO

5.1,1 SEINFM.S C2893 I PAVIIMENTAÇÀO E[' PARALELEP|PEDO C/ REJUNTAIJENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) I

UNIDADE:M2

Paraelep pedos são peças prismàlcrs obldss dê rocha côm dirnensões im têdâs e possuem ÍôÍmêlo de paraleepipedo retângulo

A estrutura de um pavmento com paraleepipedos Íuncona geÍarnenle corno reveslrne[lo ou como base (no casode recebeíumê

^ camad. sobrelacenle. lerêlanente asfálca) No cêso de urn bôm subelo o cêlÇamento sozinho pode consltu ro pavínênlo.

. lMatêriais

Rocha

A rocha deverá seÍ homogênea, sem fendihamento sem alteÉÇão possur boas cond Ções de dureza e de tenacidade e

apresentaÍ um desgasle AbÍasão Los Ang€es lDNER-IVE 35/94 ) nleror 3 40% As rochas graniticas são as mas apÍopriades

porém a conlratada poderá apresenlar para aprovação da Íiscâlização do lvlunlcjpo oüÍos lpos de mateÍas com caracleristicas

adequadas para pa! anenlaÇão

0s PêÍaelepÍpedos devem sê âproximaro mas posslve daÍormaprevsta com faces sean saiêncas nem r€eftráncas acentuadas

e com arestas em inhas relas peQendiculares entÍe s Os im tes das dínensÕes dos paÍaeepipedos são os seguinles:

14 â11 17 a23 lla14 I
A area para o colchão onde os bocos de pedras serâo apoados poderà ser de rio ou de campo. Ela deverá sêr conítuida d€

parlicu as mpas duras e durávels, apresenlar indce de plaícldade nulo e ter a segu nte grafu omêlra:

PENEIRÁ % PASSANDO

N'4 (4 8mm) 100

Nr80 (0 lômm) 20 30

N'20010!74mml 2-12

. Equipamêntos

Íodo equipêmenlo deverá sêr cudadosêmenle nspeconado pela Fscalzação devendo dea receber aprovaÇão semoquenão

será dada êutorizaÇão para o niclodos serylços. O equlpamento mii mo é o seguinie:

- rolo iso metálco autopropu sor com peso de 10 a l2 tone adas;

ÍerÍamântas manuas pá, nive de boha, maa(elo de calceteiro gabarto lransversal ponle ro d

soquete manua com peso m n mo de 35 kg e regadores de bco de palo.

. Colchão de Areia

r lnha de nylon vassouÍa,

Edoàtd Àlves Dànà\ceno Net,
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Deverá ser execulado um colchão de arca paÉ Íecebimento lob a supeaÍrciê depos de êrecutado o

acâbâmento da camada de apicaÇão da pâvmenlâÇão. O colchão seÍá execulado slmpesmefte para assentamento d3s pedras e

não deverà serexeculado com a lunção de conÍonnar geomelricament€ nêm de êle,rêÍ o grelde da va
A areia, sêlsÍazefdo as especícaÇÕes deverá ser transporladâ ern canrnhóes bas.u antes enêiradas na pstâ e espalhadas

reguarmentenaáreaconldêpelasguêsdevendoacamadadeareaÍcarcomespessuraminimadel5cm

. Assênlamento da Pavimentação

0s Parale epipedos podem ser transpoitados de cam nhões bascu antes ou d€ carrocera Suâ dislrbuÇão será íeitâ âolongodo

ntetuao a seT caÇamentado de p€Íerênca ao lado psla. Caso lenha'se que dislribui-los deftro da pisla Íaz-se em lieras
ongtudnas (parêleas ao exo). nleríornpdas a cad: 250m pera peirnlÍ a mplanlação das lnlras de reÍeÍênca para o

assentarirento dos bocos de pedra

0s Paraleepipedos serão assentes sobre o cochào de ares em lnhês perpendcu êíes êo exo da psta obedecendo àscotase

abâulameftos do Projelo. Em tangenle. o abauamenlo será íelo por duas râmpas, opostês a pai(r do exo, com decividade

variêndo entÍe 3% e4% savo outÉ indcação do Proleto Nas cLrruas adeclivdadelTênsrTeTsa seTáê ndcadapelasupereevaÇão

projelada. As luirlas de cada liada de pedra deverão seÍallernadas com relação às das duas Íiadas !znhas de talrnodo que ceda

l.rfta lique em írenle ao boco de pedra, no seu terÇo rnéd o

A colocaÇão dos blocos de pedras devêrá ser íê la da sêgu fle maneÍa

lniciamenle cravam-se lrês pares de ponieíos de aÇo, cada pontêirô distancado do seu par em no máxmo 10 melros nos

sêguintes alnhamefios de reíerêncâ Eixo da Rodova Bordo Esquerdô e Bordo Dreto do CalÇam€nlo.

Marca-sê corn gz nêsles ponle ros as colas superiores da carnada de acordo com o Prolelo Dislendem-se Íodemenle cordéis

orgtudÍras a rodova enlre os ponteiros do mesrno alrharnento. ÍTansveTsa rnente ao exo, corn uso de ponleÍos auxliares

dstende se a cada 2 50m ou .nenor se ÍoT necessáTio, cordésdoeixo parê cadabordo.

Coocada a rede de cordés nica-se o ass€flamento da primeira llêira de paralelepipedos, ao ado de um dos cordés

tÍansv€Ísa s. O paÍaelepipedo é assênlado sobre o colchão dê aÍea de inodo quê sua Íace sup€iorÍique cercade 1cm acma do

corde em seguidâ o calcelerc golpê â o paraelep pedo o segundo será coocado âo seu lado,locando-o lgeraanerte Íormando

umajuntaapenaspelasÍegulárdadesdasÍacesdosparaelepip€dossendoass€nladoguamenleaopÍmero.Afieradeve
progredr pelo ainhamenlo do corde alê enconlrar a gua (ou coÍdào) de conínamenlo A segunda fiera deverá ser âssente

Íazendo-se co ncd r as luntas enlre pedras com o lerÇo medo dos pêraelepipedos da 1a lleÍa e asslm pôrd ante, procurafdo-se

lantoquanto possivelÍazer a côlncdênca dasluntas entr€ as pedras das lle ras alernadas

No enconlro com as gLas, o paraeepipedo de uma íleLra deve ter comprmenlo aproximadamente gual à melade do

paraelep pedo da llerra vz nha. Astuntas ongtud nas elGnsversais náo pod€rãoexcedera 1 scnr

Nos lrechos em cufvâ com grande râio, deve-se mafteras lleiras normas ao erxo jogando-secom oslamanhos das pedras € com

â âberlura das junlas enlre flleiras. Por exempo: para uma pstâ de 7 metros de largura curváscom iao irc.na de 86rn peín t€rn

esse pÍoced mefto s€m que a lunta u lrapasse 1,scm de largura

. CompactaçãolVecánica

A compactação do pavimento deveÍà ser da segu nte lomna Duranle a êxecução de um pequeno tÍecho em Parêlelep pedo, é

paocessâda urna cornpressão prelrn nar coan soquete rnanua lnráço) pêra possibiilar o Tráfego de cafteÍo Após ê ExecuÇáo do

Calçamento será executêda a compaclaÇão com Roo Compaclador do tipo Íandem', comeÇando se pêlo ponlo de menor cotê

pâra o de m?ioÍ cota na seção transversa. O númêrodê pass:dâs, assinr êxecut:das é de 3 vêzes no min mo.

A compressão e íeta com a ullzação de Rolo de C indro lvetálco AutopÍopulsor, com peso entre 10 e 12 toneladas Durante a

execução pâv mento, é processada uma compressão pÍe irn nâr com Compâctadoí de PLaca Vbíatória, para possib litêÍ o Tráíego

Antes da compressão com o rolo metálco, toga-se area sobre o caÇamento na quantdadesuÍicentepêÍa pÍeencher as iunlas e

foÍmar uma camada sobre o pavimento de aproximadamente 2cm. Para ajudar no preenchmenlo das junlas deve-se ullzar
vassouÍas no espahamenlo da areia de coanpressão As pedras sob a camads de areia devem seÍ batdas niciarnenle com

cornpactador rnanr.ra tipo Paca Vbratória o! com soquele manua tpo maÇo e êm seguda passa-se o Íoo compressor

comêçando-sê peo ponlo de menor cola para o dê maorcota na seção lÍansversal.

Cada passada do rolo deve ser recobeÍta nâ segu nte em peo menos metade dâ largLrra rorda. O núm€ro de pêssadês assm

êxêclladas é d€ 3 veres no mín mo. §
Terminada a compressão, o€xcesso de area sobre o caÇamento é retrado com vassouras

V
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. Rejuntamento :i + '.
as JJlrês do oar.leteoipedos se'ào e(ecLGoas com argêmassa te c.eno e aleia ff-{

5.1.2 i SEINFRA.S I C4161 lÍRANSPORTE LOCAL C/ Dl\,!T SUPERIOR A'10,q0 Km (Y = 0,52x + 0,97) Dl,{T = 62 Klv.
FORNECEDOR DE JAGUARUANA I UNIDADEi T

têm êspec Íicado anlerormênle.

5.1.3 SEINFRA.S 1C0366IBANQUETÀ I!4E|O FIO DE CONCRETO P/VIAS URBANAS (1 00x0,35x0,15m) UNIDAoE: M

0s meios-ios e peÇas especias de cofüelo pré odados deverão alendet qLlanto aos maleras e métodos execulvos

empregados, as dsposições da NBR'5732 NBR-5733 NBR 5735 e NBR 5736.

DêveÍão atênder ainda às s€S! nles cofdlÇÕes Consumo inin mo de cmento de 300 Kg/m3 e Resríênca á compressáo smpes

de 25 N,lPa As laces irpareírtes deverào apresentar uma textura lsa e lromogênea Íesultafte do contalo d relo con âs Íormas

metálicas Não sêrão:celas peças com deÍeitos consttutivos escêdas retocêdas ou acabadâs com Irinchâs e desempenêdeÍas.

Seráo escavadas vaas para Íxação das banquelâs, após á execução da escavaÇão os mêios íôs serão posconados de forma

nivelada e alnhada As guas serão €scoradas no ateÍo dês caÇadas êlerais O relunlamenlo deverá ser exêcutado com

aeamassa de cmenlo e areia kaço I 4.

5.1.4 | SETNFRÁ.S C0105 I AQUtStÇÀO, ASSENÍ. E REJUNÍ. DE TUBO DE CONCRETO ARTVADO D= 60cm UNtDÂDE: M

Na ocasião da €ntrela dos lubos de concreto a íscalzaÇão deve estar presente para veafcar o maleria e superusonar sua

descarga e eslocagem.0s lubos que apresentarem visualmenle danosaemdos im{esestabeecdospelaABNTNBRSSg0ou

ABNÍNBRlS396devenrserreleitêdospelaílscal2aÇãoAaltuÉmaxmadeempihamentodostubosdeveseÍde2undades,
segundo ABNT NBR 15645

A deanêrcação e o acoanpanhamento dos servÇos devern ser eletuadas por equ pe de Iopogrrfa e o nveiaanenlo executêdo

segundo orienlação desla úllma norma.

As vaás dêvem ser escevadas se€undo a lnha de eixo sendo Íespeilados o alnhamenlo e as cotas ndcâdas no proleto A

abedura das vâlas deve ser no sênlido dê tusante para monlante e corn êrgura Íixada segundo recomendaÇão da ABNT NBR

12266 Quaquer excesso de escavaÇao ou depressão no Íundo de vala dêve ser preenchjdo com malerlal granuaFlno

compaclado. O materla escavado deve ser depositado sempre que poss ve de um só ado da vala, aísstado no mÍnimo em 1 00

m da borda de escavação.

Parê as operêÇÕes de lrênsporle e in$aaÇão,ostubosdevêm sêr manuseados com cuidado evilandodanírcà-las AslubulaÇões

anles de seÍern assenladas devem sêr lmpas e exam nadas, não podendo serass€ntadas as peÇas dan Íicadas Ameddaquefor

sendo conc uÍda a escavaÇão, dele ser Íello a reqularzaÇão, o preparo do Íundo de !a a e o assentamenlo no senldo de lusanle
paÍa montanle, corn as bosas voltadas paÍa rnoftanle. Para peças com sstema de êncaxe lpo rnacho e fêrnea considera se que

e fêanea é equ va enie à bo sa, 0 íundo da va a deve ser regu ar unifôrme e isenlo de salêncas e reentiânc as. Em leraenos íÍÍres
cap.cidade de suporte sêlsÍêlôrio, o apoo dô lubo podê ser Íeto d rctamenle sobre o solo. Em leíenos

compÍessives e nstáves o êpoio da tubulação ê feito soirre aiê de concrelo smpes executado sobre asÍo de brila 3 e 4 ou

casca ho grosso com espessura min ma de 15 cm.

PêÍaexecuÇàodasjunlasdeve'selmparasíacesexternâsdasponlasdostuboseasnternasdêsbolsasêvêriÍcarseôlubonão
Ío dafifcâdo.Aposocorreloposlconamenlodaponladoluboluntôàbosadoluboláassenlado proceder ao ainhamenlo da

tubulâÇãô ê Íêâ12âro en.âxe. Exêcutâr ajunta com argâm:ssa de cimênio e areia fo lraÇo 1 3

A compaclaÇão do soo pode ser rnanua ou mecân ca ê rêâlzada por pressao mpaclo ou vbração. No reaterro deve-se ullzar
preíerenc ahnente o mesmo soo escavado, desde que apresenlem as propriedades adêquâdas

5.1.5I SETNFRÁ-S I C0104 lAQU|StÇÂO, ASSENT E REJUNT DE TUBO DE CoNCRETO ARIVADO D=100ClV ! UNIDAoET lM

tens especiícados anterlormenle. 
1,

5.1.6 | SEtNFRAS|NAP| | COTMP-89519156 LÁOU|StÇÂO, ASSENT E REJUNT. DE TUB0 DE CONCRETO ARIVADO D= 100cm

BOCA DE LOBO DE CONCRETO Slll4PLES 1,70 X 1 00 l\4 | UNIDADEi UN

A escrvâÇão para ê instalação das caxas o! bocas deverá ser íeta de modo a peÍnrilr a sua êxecuçãô côn êspaços lateras

súicientes para a coloc.Ção das fôrmas êrmadurês e concÍêto O ânçamenio do concreto ullzado d€verá evtêrquedês que

possâm segregâros componentes As íornas somente serão desmoldêdas após a cura do concrelo.

Edgad Ajves Dàrys,ena Net
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5.1.7 | SE|NFRA.S I C272? DRENAGET\.r COM CALHA PRÉ.MOLDAOA DE CONCRETO D= 0,30m I UNTDADE: Nr

As câlhas pre moLdadâs de concretod€verão ser nslaladas de Íorrnê queos escoamenlôs das águas possam se d ri! r às vaas de

brla. Devendo assirn eslarêm ivres dê quaisquerimperíeÇoes supêrlcâs ou Íncas ern sua estÍutuÍa.

6. SERVrÇ0S DtVERS0S

6,1 PROTEÇÁO DOS TALUDES

6.1.1 SEINFRA. S 1C3108lREvEsTllrIENTo VEGETAL DE TALU0ES IUNIDAoE:[,12
O reveslmenlo vegelal de laludês é Íeto para proteger â área da nl lração e a condLrção e

+ro
dê água,

maorêíablidadeparaosoloemnmzandoÍiscosdedeslzanenlos.0revestimeftovegela
serexecutado ianedatarnente após a execução:

Vanlagens do Íeveslmênlos vegeta d€ taludes

. ProleÇão coflra chuvasi

. Recuperaçâo de áreas degÍadadas

. RevegetaÇão com capacdade para maiorvaredêde

dos

. Equi lbdo ecológ coi

. Conlrole de processos erosivos, com a formaÇáo de bâÍreirâs de sedimêntosl

6,2 LIMPEZA FINAL

6.2.1 ISE|NFRA- S 1 C3417 I L\,t PEZA DE P|SO EM ÁREÂ URBANTZÂDA IUNIDÁDE: [12

Todas as áreas uabantzadâs deverão ser limpas anles da llberação do tráfego, Deverá serrêmovido qualqler rnateÍralprovenienle

da obra, como pedra e rnateÍialde âteno

&
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ANEXO I. ANOTAÇOES DE RESPONSÀBILIDADE TÉCNICA
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ART OBRA / SERVIçO
No cE20200610917

anotação de Responsabiridad€ récnica " aRr C REA-C ELei n'6,496, de 7 de dezembro de 1977

consêlho Rêsionâl de Engenharia e Àgronomia do Ceará

COI,]PL
cE2A á4cEo7C\" ('\,

_ í\
440

-Ç- "/CP

c

T ru o pÍol ss onal:

EMPíESA 
'ONXAIAdA] 

GEOPÂC ENGÉNNÂBIÁ E CONSULÍOÊIÀE REL EPP

conl.aranle: MUNlcÍPlo DE aFAcarl
RUÀ CORONEL ALEXÀNDBINO

cPÉ/cNPJ: 07,634.7s610001-46

conlraro: 0606.0022019 ce ebrado em: 06/06/2019

vâôr: R$ 1.ooo,oo T po de conrralanle PEssoÁ JUBÍDrcÂ oE olFElÍo PÚBL co
Áção Insilucionâ: NENHUMA ' NÃO OPTÂNTE

Daradâ nicior 06/06r'2d9

Finalidâde: SEM DEFINIçÃo

PÍopr€lárior MUNIcíPlo DE ÁRÀcÂTl

Previsã! de reín .o: 06106/2020

N!:

Ba ío: CÂNOÂOUEBRADA

uF: cE cEP: 62300000

côoÍdênadas Geoaráíicas: -4.52 5399, -37.70s 677

Códiso Náoespeciíiôâdô

oPF/oNPJ: 07.634.756/ooon46

r

5 PFOJÊTO > TOS CONFEA FSO5 H ORCOS > SISTEMAS
GEM PÀFÂ OBBÀS CVIS >

> OBFAS H DRÁULOAS E RECUFSOS H DRICOS ' SISTEMAS
DE ORENÂCEM PÀFA OBHAS CIVIS > DÉ SISÍEIIAS DE DREN

s pRoJETo > Tos coNFEA . oEÊas H DRÁuLrcas E REcuRsos HiDRrcos ' srsrEMAs
OE ORENÂ6EM PÂFÀ OBFAS CIVIS > OE S]SÍEI\4AS DE DRENÂGEM PÂRA OBRAS OIV]S >
TTOS 5 3I iJ êÂLÉRÂ

33 OPÇÂMENTO E FECUFSOS I]DFICOS '
SSÍEMÀS DE DRENAGEM PAFA E ORENAGÉM FAFÂOBFAS
cvs > iTos 53 ! r BocaoELoBo

S STEi,IAS OE DÂENAGEM PAFÂ E DFENÂGEM PÀFÂ OBÊÁS
CVS > }TOS 5314 DÊSC DA D'ÂGUÂ

3s oRÇafrENTo - oEFAs HoRÀuLCAs E REcuFsos HDncos '
SISÍÉMÂS DE DFENÁGEM PÁFÀ E DFENÂGEITI PÂFÂ OAFÂS
CVS >}ÍOS 53]6 GÂLEFÂ

ELÁBOFAÇÃO OE PFOJEÍOS OE ORENAGEM NA FUA OA DESC DÀ DA PFÂ À NÁ DE CÂNOAOLJÉBAAOA LOCÁLIZÂDÁ NO MUN C PIO DE

'oêclaro que êsloú cumr. ndo as reqÍas de acessibilldade pÍev sias nas normas têônôâs daaBNT. na les s aÇão especiíica ê no decÍeio n

NENHUTTÀ NÁo oPraNrE

^ loqd'd Atlts Wà-ga retK o. 11,y;f|:."

Íêr (B) 34s3 5600 Far (35) «53.$e
CREA-CE
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ART OBRA / SERVIçO
No cE20200610917

Anotação de Responsabilidade Té.n,<a - ART
Lei n'6,496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-CE

Consêlho R€gional de Engenharia e Àgronomia do

'Somede é cons"re,ada várda a ÁFÍ qlando eíve,.a'rasnada io C

Feqslrâda em 2oloz2o2o
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ANEXO II. PLANILHAS ORÇAMENTÁRIAS
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